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Abstract

Population fluctuation of Agallia incongrua Oman, 1938 (Hemiptera: Cicadellidae) in Viçosa, Minas Gerais, Brazil.
Based on light-trap collections from 1986 to 1988 at Mata do Paraíso, Viçosa county, Minas Gerais State, Brazil,

annual fluctuations of the leafhopper Agallia incongrua Oman, 1938 were studied. Fluctuations in the population were
positively correlated to mean temperature. No significant correlations between the species fluctuations and the rainfall
patterns were observed. The population pattern of A. incongrua during the wet season was not different from that of the
dry season at Mata do Paraíso.
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Resumo

Flutuação populacional de Agallia incongrua Oman, 1938 (Hemiptera: Cicadellidae) em Viçosa, Minas Gerais,
Brasil.

A partir de coletas com armadilha luminosa realizadas de 1986 a 1988 na Mata do Paraíso, Viçosa, MG, foi possível
o estudo do padrão de variação populacional mensal da cigarrinha Agallia incongrua Oman, 1938. Foi verificada a
correlação positiva significativa entre os valores populacionais da espécie e a temperatura média, o mesmo não sendo
observado em relação à pluviosidade local. Igualmente não foi detectada qualquer diferença significativa entre as estações
climáticas (chuvosa e seca) da localidade quanto aos valores de abundância de A. incongrua.

Palavras-chave:Auchenorrhyncha; Agallia; flutuação populacional; Região Neotropical.
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1. Introdução

Devido a seu hábito fitossuccívoro, os Cicadellidae
(Hemiptera, Auchenorrhyncha) representam um grupo com
grande potencial para estudos relacionados à biodiversidade
florestal e como indicadores das alterações na composição
vegetal. Porém, face à escassez de estudos populacionais, a
família não tem sido suficientemente explorada em pesquisas
de riqueza e diversidade dos ecossistemas neotropicais
(Zanol & Menezes 1982). As publicações sobre sazonalidade
populacional e diversidade de Cicadellidae na Região Neo-
tropical estão restritas, na sua maioria, a estudos realizados
no Panamá e adjacências (Wolda 1979, 1980, Cwikla & Wolda
1986). No Brasil, dos raros trabalhos sobre ecologia
populacional de Cicadellidae destacam-se o de Nessimian
& Boa Nova (1987), que inventariaram a fauna de
Auchenorrhyncha da Restinga de Maricá, Estado do Rio de
Janeiro, comentando brevemente sua abundância relativa e
sazonalidade, e o de Felix & Coelho (1992), estudando a
densidade populacional dos Xestocephalinae da Restinga
de Maricá, associada a parâmetros ambientais.

A partir de coletas periódicas com armadilha luminosa,
realizadas entre 1986 e 1988 na Mata do Paraíso, Viçosa,
Estado de Minas Gerais, vem sendo possível o estudo de
aspectos relacionados à biologia populacional das espécies
de Cicadellidae ocorrentes na região (Coelho 1997). No
presente trabalho são abordados aspectos da dinâmica
populacional de Agallia incongrua Oman, 1938 (Agalliinae)
(Fig. 2), espécie cuja distribuição conhecida estava restrita
à Argentina (Oman 1938). Este trabalho constitui um
resultado parcial do projeto institucional “Estudo dos
hemípteros (Insecta: Hemiptera) pragas ou potenciais pragas
que ocorrem em culturas agrícolas dos estados de Minas
Gerais e do Rio de Janeiro” (http://
www.hemipterarjmg.hpg.ig.com.br).

2. Material e Métodos

2.1. Área de estudo
O presente estudo foi realizado na Mata do Paraíso

(Figs. 1-2), área vinculada à Universidade Federal de Viçosa
(UFV), Viçosa, Minas Gerais. O município de Viçosa,
localizado na Zona da Mata Mineira, está dentro dos limites
do clima tropical mesotérmico brando úmido, com
predomínio de temperaturas amenas durante todo o ano
(média anual de 18ºC a 19ºC) e ocorrência de duas estações
climáticas anuais, seca e chuvosa, geralmente durando a
primeira de junho a agosto. O verão é brando e a média do
mês mais quente apresenta-se inferior a 22ºC. O inverno é
bastante sensível, com pelo menos um mês de temperatura
média inferior a 15ºC, mas nunca descendo abaixo de 10ºC;
junho e julho são os meses mais frios (NIMER, 1977). A
precipitação média é de cerca de 1.315 mm anuais (Antunes
1979).

A Mata do Paraíso (20º46'-20º48’S; 45º50'-45º52’W)
é uma área de aproximadamente 194 hectares, com altitude
variando de 600 a 700 metros. A vegetação é de Mata
Atlântica secundária, do subtipo Floresta Subcaducifólia
Tropical (sensu Alonso 1977), com grande proporção de
espécies sempre verdes (Rezende 1971). Características
geopedológicas, fisiográficas e climáticas da região foram
amplamente abordadas nos trabalhos de Valverde (1958),
Galvão (1967) e Rezende (1971). A Mata do Paraíso está
atualmente em pleno processo de regeneração, sendo
utilizada como laboratório para inúmeras pesquisas de campo
(Griffith et al. 1979). Dentre os estudos entomofaunísticos
realizados na localidade, destacam-se os de Ferreira & Rossi
(1979), Ferreira et al. (1986), Carvalho & Ferreira (1986), Cure
et al. (1992), Ferreira et al. (1995a,b), Da-Silva et al. (1996),
Paula (1996) e Coelho (1997).

2.2. Amostragens
As amostragens efetuadas na Mata do Paraíso fo-

ram baseadas em coletas de indivíduos adultos, realizadas
no período de junho de 1986 a maio de 1988. Foi utilizada
uma armadilha luminosa modelo “Luiz de Queiroz” (Silveira-
Neto & Silveira 1969), de lâmpada ultra-violeta, fluorescente
de 15 watts e 100 volts (Fig. 3), adaptada segundo Ferreira
& Martins (1982). O funcionamento da armadilha foi crepus-
cular-noturno, entre 18:00h e 6:00h. Instalada a 2,5 metros
do solo, abrangeu uma área representativa dos diversos
ecossistemas existentes, como brejos de mata, pastagem e
matas secundárias em diferentes estágios de recomposição
(Paula 1996, Coelho 1997). Os exemplares coletados estão
depositados no Museu de Entomologia da UFV.

2.3. Tratamento e Análise dos Dados
Valores mensais de temperatura média e precipitação

em Viçosa foram confrontados às flutuações populacionais
de A. incongrua (médias mensais) por meio da Correlação
de Postos de Spearmann (Siegel 1975), visando estimar sua
possível influência na dinâmica da espécie. As distintas
estações climáticas da localidade foram comparadas quanto
aos valores populacionais da espécie. Os totais mensais de
precipitação e evaporação serviram de base para o
estabelecimento das duas estações climáticas; os meses em
que a precipitação superou a evaporação caracterizaram a
estação chuvosa, enquanto o contrário definiu a seca (Paula
1996, Coelho 1997). Por meio do Teste de Kruskal-Wallis
(Siegel 1975) foram comparadas as estações seca e chuvosa
quanto ao número de indivíduos. As informações ambientais
da localidade foram obtidas no Setor de Meteorologia
Agrícola da UFV, que dista aproximadamente 8 quilômetros
da Mata do Paraíso.
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Figura 1. Vista parcial da Mata do Paraíso, Viçosa, MG (foto L.B.N. Coelho).

Figura 2. Localização da Mata do Paraíso, Viçosa, MG (adaptada de CURE et al., 1992). Detalhe: adulto macho de Agallia incongrua Oman,
1938.
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Figura 3. Armadilha luminosa “Luiz de Queiroz” utilizada na Mata do Paraíso, Viçosa, MG (foto P.S.F. Ferreira).
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Figura 4. Variação populacional mensal (média de indivíduos) de Agallia incongrua Oman, 1938 na Mata do Paraíso, Viçosa, MG, de junho
de 1986 a maio de 1988 (S, estação seca; C, estação chuvosa).
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Figura 5. Comparação entre as populações de Agallia incongrua Oman, 1938 da Mata do Paraíso, Viçosa, MG, nas diferentes estações
climáticas. Kruskal-Wallis: H=0,4892; n.s.
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3. Resultados e Discussão

Estudos populacionais abordando espécies da
subfamília Agalliinae revestem-se de grande importância
estratégica, face à atuação potencial daquelas na transmissão
de patógenos às plantas (Nielson 1985). Em 24 meses de
coletas com armadilha luminosa na Mata do Paraíso (62
amostras), foram obtidos 330 exemplares de A. incongrua.
Dentro do período amostrado, os registros da espécie ficaram
restritos aos períodos compreendidos entre os meses de
outubro e janeiro, sendo as médias mais elevadas de
abundância obtidas em outubro de 1987 (59 indivíduos), na
estação seca, e dezembro de 1986 (55 indivíduos), na estação
chuvosa (Fig. 4).

Muito embora o efeito das estações climáticas sobre
a flutuação populacional de insetos tropicais seja fato
bastante conhecido e documentado (Wolda 1978, 1980), com
base no resultado do Teste de Kruskal-Wallis, ficou
constatado que as estações climáticas da Mata do Paraíso
não diferiram marcadamente entre si quanto ao número de
indivíduos de A. incongrua (H=0,4892; n.s.) (Fig. 5). Tal
resultado contraria o ocorrido com a maioria das espécies
de Cicadellidae da localidade, que apresentaram valores de
abundância significativamente maiores na estação chuvosa
(Coelho 1997). Segundo Wolda (1980), a maior parte dos
Cicadellidae de Las Cumbres, Panamá, apresentou valores
populacionais mais elevados durante a estação chuvosa,
embora também ocorressem espécies “não-sazonais” e até
outras com picos de abundância na seca.

Por meio da Correlação de Spearman, foi verificada a
associação positiva significativa entre os valores de
temperatura média e de total de indivíduos de A. incongrua
(R=0,5289; p<0,01). Temperatura é um fator tradicionalmente
correlacionado a variações nas populações de insetos
tropicais (Silveira-Neto et al. 1976, Wolda 1978, Felix &
Coelho 1992). Segundo Witsack (1988), o tempo de
desenvolvimento em Auchenorrhyncha depende das
condições climáticas, sendo o frio durante o inverno e a
seca no verão os fatores mais desfavoráveis. A
sobrevivência de algumas espécies nesses períodos
somente é possível pela redução do metabolismo e restrição
do desenvolvimento, induzidos pelo frio e a seca.
Transpondo tais informações para os Cicadellidae da Mata
do Paraíso, pode-se supor que as espécies, além de
apresentarem um ciclo de desenvolvimento mais longo, sejam
menos ativas nos períodos de baixa temperatura. A
influência da temperatura foi também comprovada para
outras ordens de insetos da Mata do Paraíso, como Lepi-
doptera (Ferreira et al. 1986), Ephemeroptera (Da-Silva et al.
1996) e Hemiptera (Paula 1996). Quanto à pluviosidade, não
foi correlacionada significativamente aos valores de
abundância mensal de A. incongrua da Mata do Paraíso
(R=2509; n.s.).
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